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RESUMO: Conduziu-se este trabalho, com os objetivos de estudar as características biométricas e físicas dos frutos e sementes de 
Melanoxylon brauna e estabelecer estimativas de correlação entre as variáveis. Os frutos maduros de Melanoxylon brauna foram 
coletados em cinco árvores, no município de Leopoldina (MG). Mediu-se o comprimento (CF), a largura (LF) e a espessura (EF) 
dos frutos nas duas extremidades e uma na parte mediana. Quantificaram-se as massas de matéria fresca (MMF), o número de 
estruturas membranosas (EM/F) e de estruturas membranosas vazias por fruto (EMV/F). As sementes foram classificadas como 
normais (SN), danificadas por insetos (SDI) e malformadas (SMF). Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva, de 
ajuste de distribuições estatísticas, de análise de correlação e de análise de regressão. A função-densidade de probabilidade Weibull 
foi ajustada para as características dos frutos e das sementes. As características biométricas das sementes variam menos do que a 
dos frutos. Houve correlações positivas significativas do comprimento do fruto com as estruturas membranosas por fruto, da massa 
da matéria fresca do fruto com estruturas membranosas por fruto e da massa da matéria fresca com o número de sementes normais. 
Além do comprimento do fruto com o número de sementes normais por fruto. A largura do fruto com as estruturas membranosas 
por fruto e, com sementes malformadas por fruto, apresentaram correlações negativas e significativas.

Palavras-chave: Sementes florestais, análises biométricas, correlações.

FRUITS AND SEEDS BIOMETRICS OF Melanoxylon brauna Schott.

ABSTRACT: The aims were to study the physical and biometric characteristics of fruits and seeds of Melanoxylon brauna, estimate 
and establish the correlation between variables. The ripe fruits of Melanoxylon brauna were collected in five trees. It was measured 
the length (CF), the width (LF) and the thickness (EF) of the fruits at both ends and one in the middle part. It was quantified the 
mass of fresh (MMF) and dry matter (MMS), the number of membranous structures (MS / F) and empty membranous structures per 
fruit (EMV / F). The seeds were classified as normal (SN), damaged by insects (SDI) and malformed (SMF). Data were analyzed by 
using descriptive statistics, statistical distributions of adjustment, correlation analysis and regression analysis. Function-Weibull 
probability density was adjusted to the characteristics of the fruits and seeds. The biometric characteristics of the seeds vary less 
than those of fruits. There were significant positive correlations between the length of the fruit and the membranous structures per 
fruit, the fresh weight of fruit and the membranous structures in the fruit and between the fresh mass and the number of normal 
seeds. In addition, it was found correlation between the length of the fruit with the normal number of seeds per fruit. The width of 
the fruit with membranous structures in the fruit and seeds per fruit were malformed and presented significant negative correlations.

Key words: Forest seeds, biometric analysis, correlations.
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1 INTRODUÇÃO

A grande variabilidade existente nas espécies 
arbóreas tropicais, em relação às características 
morfológicas e físicas dos frutos e sementes, vem sendo 
comprovada por Amorim et al. (2008), Andrade et al. 
(2008), Macedo et al. (2009), Ramos e Ferraz (2008), 
Silva et al. (2008) e Vieira e Gusmão (2008). Esse tipo 
de estudo é importante para auxiliar na caracterização 
de famílias e/ou espécies do mesmo gênero (CRUZ; 
CARVALHO, 2003b), na identificação e certificação do 
material empregado na análise de sementes (AMARO 
et al., 2006) e para contribuir nos estudos de sucessão 
ecológica e regeneração dos ecossistemas florestais. 

Entretanto, ainda são poucos os estudos dessa natureza, 
diante da grande diversidade de espécies arbóreas. 

Melanoxylon brauna Schott  (Fabaceae-
Caesalpinioideae), conhecida como braúna, baraúna, 
braúna-preta, graúna, ibitaúva, maria-preta, rabo-de-
macaco, é conhecida pelo seu grande potencial madeireiro 
(LORENZI, 1992). Ocorre no bioma da Mata Atlântica 
e é classificada segundo Santos et al. (2004), como 
uma espécie arbórea secundária inicial. De acordo com 
a Portaria IBAMA 37/92, encontra-se, atualmente, 
na Lista Oficial de Flora Ameaçada de Extinção, na 
categoria vulnerável (Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis - IBAMA 1992).
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Nesse contexto, neste trabalho, objetivou-se a 
caracterização biométrica e física dos frutos e sementes 
de Melanoxylon brauna e estabelecer as correlações entre 
essas variáveis.

2 MATERIAL E MÉTODOS

Os frutos maduros de Melanoxylon brauna foram 
coletados em cinco árvores, no município de Leopoldina 
(MG), e secados à temperatura ambiente. Os frutos 
foram amostrados aleatoriamente, descartando-se aqueles 
visualmente danificados e com deformação. Os frutos 
foram individualmente identificados e, em amostra de 
104 deles, foram feitas as medições de comprimento 
do fruto (CF), com régua graduada; de largura (LF) e 
espessura (EF) com paquímetro digital, em três pontos, 
sendo dois nas extremidades e um na parte mediana. 
A massa de matéria fresca (MMF) foi determinada, 
utilizando-se balança com precisão de quatro casas 
decimais. Após as medições, os frutos foram deixados 
ao sol e, posteriormente, foi determinada a contagem do 
número de estruturas membranosas por fruto (EM/F) e 
de estruturas membranosas vazias por fruto (EMV/F). 
Foram amostradas 150 sementes para a caracterização 
física, sendo mensurados o comprimento, o diâmetro 
e a espessura. Considerou-se como comprimento a 
porção compreendida entre a porção basal e a apical da 
semente. A largura e a espessura foram medidas na parte 
intermediária da semente. As sementes foram classificadas 
como normais (SN), danificadas por insetos (SDI) e 
malformadas (SMF). Foram consideradas sementes 
danificadas por insetos todas as que apresentaram orifício, 
indicando a presença de larva ou inseto adulto (BRASIL, 
1992) e, aquelas sem dano aparente, como sementes 
normais. 

Os dados de biometria dos frutos e das sementes 
foram analisados por meio de ajuste de distribuições 
estatísticas e de estatísticas descritivas, que compreenderam 
medidas de posição (média, valores mínimo e máximo) 
e de dispersão (coeficientes de variação, de assimetria e 
de curtose) e análises de correlação e de regressão com o 
auxílio do programa Statistica 8.0.

Para a distribuição das frequências, foram testadas 
as funções Beta, Burr, Dagum, Dagum  (4P), Frechet, 
Frechet  (3P), Gamma, Gamma  (3P), Gumbel  Max, 
Gumbel  Min, Johnson  SB, Log-Gamma, Log-Logistic, 
Log-Logistic (3P), Log-Pearson 3, Logistic, Lognormal, 
Lognormal (3P), Normal, Pareto, Weibull e Weibull (3P) 
(BINOTI, 2008).

Os ajustes foram feitos pelo método da máxima 
verossimilhança com o auxílio do software Easyfit versão 
5.0. e o teste de Kolmogorov-Smirnov foi aplicado para 
testar a aderência dos dados às distribuições. Como se 
trata de um estudo de biometria é importante conhecer a 
distribuição estatística das características avaliadas.

Foi estimado o coeficiente de correlação de 
Pearson a 5% de probabilidade para a associação entre 
as características biométricas e físicas dos frutos e as 
características das sementes.

As relações entre o número de estruturas 
membranosas por fruto e o seu comprimento, entre esse 
número e a massa de matéria fresca do fruto e a relação 
entre o número de sementes normais e a massa de matéria 
fresca do fruto foram estudadas por meio de regressão.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O fruto é um legume deiscente e seco, contendo no 
interior estruturas membranosas envolvendo as sementes 
(Figura 1a-c), permitindo que elas sejam dispersas pelo 
vento. As estruturas membranosas perfuradas por insetos 
totalizaram 14,66% e as vazias, 2,05%. As sementes 
malformadas corresponderam a 59,01% e as aparentemente 
normais, 24,28% (Figura 1d). O coeficiente de variação 
das medidas dos frutos mostrou a grande variabilidade 
no que se refere à MMF e, em escala intermediária, ao 
comprimento e à espessura (Tabela 1). Somente a largura 
se mostrou mais uniforme entre os frutos amostrados. Os 
valores biométricos das sementes encontram-se na Tabela 1. 
As variações no comprimento das sementes foram menores 
do que as dos frutos.

Os valores de coeficiente de variação indicam que 
as características biométricas das sementes variaram menos 
do que a dos frutos (Tabela 1), sugerindo que as variações 
no tamanho e peso dos frutos de Melanoxylon brauna não 
são determinadas pelas características biométricas das 
sementes. Vieira e Gusmão (2008) obtiveram maiores 
valores de desvio-padrão para a massa de matéria 
fresca (1,91) e comprimento dos frutos (1,61) de Talisia 
esculenta. Enquanto, para os frutos de Miconia albicans, 
as maiores variações ocorreram com as massas de matéria 
fresca do fruto e das sementes e o número de sementes 
(VIEIRA; CARVALHO, 2009). Analisando os frutos 
de Manilkara huberi Freitas et al. (2009) constataram 
que a largura foi o parâmetro com maior variabilidade 
entre os frutos. De acordo com Souza et al. (2007), as 
dimensões dos frutos de Senna spectabilis variaram com 
a procedência, demonstrando a influência do ambiente. 
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Figura 1 – Frutos de Melanoxylon brauna (a) e após a secagem à temperatura ambiente (b). Estruturas membranosas que envolvem 
as sementes (c) e sementes beneficiadas (d). As barras horizontais representam 1,0 cm.

Figure 1 – Melanoxylon brauna fruit (a) after drying at room temperature (b). Membranous structures surrounding the seeds (c) 
and seeds benefited (d). The horizontal bars represent 1,0 cm.

Tabela 1 – Valores mínimos, médios e máximos do comprimento (C), largura (L), espessura (E) de sementes e frutos e massa 
de matéria fresca (MMF) dos frutos de Melanoxylon brauna. n: tamanho amostral, CV: coeficiente de variação, S: assimetria, 
K: curtose. 

Table 1 – Minimum, media and maximum values of length (L), width (L), thickness (E) of seeds and fruits and fresh weight (MMF) 
of the fruits of Melanoxylon brauna. n: sample size, CV: coefficient of variation, S: skewness, K: kurtosis.

Características 
biométricas N Mínimo Média ±

erro padrão Máximo CV (%) S K

Frutos

C (cm) 104 7,00 13,08±0,27 21,00 20,68 0,60 0,54

L (cm) 104 2,72 4,10±0,60 5,85 14,71 0,47 -0,25

E (mm) 104 0,81 13,52±0,25 2,01 19,17 0,19 -0,78

MMF (g) 104 12,37 33,33±1,18 79,01 36,06 0,84 1,03

Sementes

C (mm) 150 9,86 12,06±0,09 15,60 9,61 0,65 0,03

L (mm) 150 2,71 6,07±0,05 8,14 11,34 -0,24 3,30

E (mm) 150 2,02 2,97±0,05 6,99 19,81 3,50 20,11

a

c
d

b
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Tabela 2 – Estimativas das distribuições de frequências das variáveis comprimento (CF), largura (LF), espessura (EF), massa de 
matéria fresca (MMF) e massa de matéria seca (MMF) dos frutos e comprimento (CS), largura (LS) e espessura (ES) das sementes 
de Melanoxylon brauna e valores do teste de Kolmogorov-Smirnov.

Table 2 – Estimates of the distribution frequency of variable length (FL), width (LF), thick (EF), fresh weight (MMF), dry matter 
(MMF) and fruit length (SC), and width (BL) thickness (ES) of Melanoxylon brauna seeds and values of the Kolmogorov-Smirnov test.

Variáveis Distribuição Estimativas das distribuições Kolmorogov Smirnov
CF Weibull (3P) 2,5874 7,4056 6,4980 0,0760
LF Weibull (3P) 2,6859 1,6965 2,5967 0,0934
EF Weibull (3P) 2,5882 6,9407 7,3616 0,0732

MMF Weibull (3P) 1,8969 24,582 11,507 0,0707
CS Weibull (3P) 2,1176 2,6323 9,7364 0,0579
LS Normal 0,6893 6,0779 0,0929
ES Weibull (3P) 1,769 1,0891 2,0073 0,1373

Tais resultados estão de acordo com os de Moraes e Alves 
(2009), que, ao agruparem os indivíduos pelas dimensões 
dos frutos e das sementes, verificaram correlação parcial 
com o ambiente e com os fatores genéticos.

Os valores dos parâmetros ajustados para a 
distribuição de frequência das variáveis e os valores do 
teste de Kolmogorov-Smirnov estão apresentados na Tabela 
2. Foi observada aderência dos dados à função Weibull na 
maioria dos casos, a 5% de significância. Com exceção à da 
largura da semente, cuja melhor distribuição foi a normal. 

Todas as características biométricas dos frutos de 
brauna apresentaram distribuição assimétrica à direita 
(S>0), com distribuição mais achatada do que a normal 
(platicúrtica), em que k<3 (Figura 2). 

O comprimento e espessura da semente de brauna 
apresentaram distribuição assimétrica à direita, enquanto a 
largura, distribuição assimétrica à esquerda. Os resultados 
indicaram que sementes com maior comprimento e 
espessura predominaram na amostra analisada.

Os dados das estruturas membranosas e das 
sementes nos frutos encontram-se na Tabela 3. A 
ocorrência de estruturas membranosas vazias (EMV), é 
mínima, com as estruturas membranosas, em sua maior 
parte, ocupadas por sementes. Sobressai uma grande 
quantidade de sementes malformadas, em relação àquelas 
normais, embora viáveis.

As estimativas de correlação das características 
biométricas e físicas dos frutos com as características 
das sementes encontram-se na Tabela 4, tendo como 
maiores valores as correlações positivas significativas do 
comprimento do fruto com as estruturas membranosas por 
fruto (Figura 4), da massa da matéria fresca do fruto com 
estruturas membranosas por fruto (Figura 5) e da massa da 

matéria fresca com o número de sementes normais (Figura 6), 
e correlações negativa e significativa da largura do fruto 
com a estrutura membranosa por fruto e da largura do fruto 
com sementes malformadas por fruto. O comprimento do 
fruto com o número de sementes normais por fruto também 
apresentou correlação positiva.

Como as estruturas membranosas representam, 
principalmente, número de sementes normais, pode-se 
inferir que a massa de matéria fresca dos frutos está, 
basicamente, relacionada com a presença das sementes. 
O comprimento do fruto é influenciado, em menor escala, 
pela presença de sementes normais e, em maior, pelas 
estruturas membranosas. Da mesma forma, a largura 
do fruto é definida de forma inversamente proporcional 
à presença de sementes malformadas e estruturas 
membranosas. 

Moraes e Alves (2009) observaram grande variação 
na relação entre as dimensões dos frutos com seus 
diásporos em Cryptocaria aschersoniana e C. moschatae, 
resultado semelhante ao encontrado por Cruz e Carvalho 
(2003a), que não obtiveram relação entre tamanho do 
fruto e número de sementes por frutos para Courataria 
stellata. As variações encontradas nas características 
biométricas e físicas dos frutos de Melanoxylon brauna 
podem estar associadas, principalmente, a fatores 
ambientais durante o florescimento e desenvolvimento, 
relacionadas possivelmente a alta variabilidade genética 
populacional, como verificado para Magonia pubescens 
St. Hil (MACEDO et al., 2009). Já, o número de sementes 
produzidas por fruto pode estar sendo influenciado, 
principalmente, pelas condições ambientais, como 
a disponibilidade de água durante o florescimento 
(MARCOS FILHO, 2005).
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Figura 2 – Distribuição de frequências das variáveis comprimento (C), largura (L), espessura (E), massa de matéria fresca (MMF) 
dos frutos de Melanoxylon brauna, obtidas a partir das estimativas dos parâmetros da função Weibull (Tabela 2).

Figure 2 – Distribution of frequencies of length (L), width (L), thickness (E), fresh weight (MMF) and dry mass (MMS) variables 
of the fruits of Melanoxylon brauna obtained from the estimated Weibull function parameters (Table 2).

Figura 3 – Distribuição das frequências das variáveis comprimento (C), largura (L) e espessura (E) das sementes Melanoxylon 
brauna obtidas a partir das estimativas dos parâmetros da função Weibull e Normal (Tabela 2).

Figure 3 – Distribution of frequencies of length (L), width (L), thickness (E), fresh weight (MMF) and dry mass (MMS) of Melanoxylon 
brauna seeds obtained from the estimated Weibull function parameters (Table 2).
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Figura 5 – Relação entre o número de estruturas membranosas 
por fruto e a massa de matéria fresca do fruto (g) de Melanoxylon 
brauna.

Figure 5 – Relationship between the number of membranous 
structures of the Melanoxylon brauna fruit and its fresh mass.

Figura 6 – Relação entre o número de sementes normais por fruto 
e a massa de matéria fresca do fruto (g) de Melanoxylon brauna. 

Figure 6 – Relationship between the number of normal seeds 
per fruit and Melanoxylon brauna fruit fresh mass.

Figura 4 – Relação entre o número de estruturas membranosas 
por fruto e o comprimento do fruto (cm) de Melanoxylon brauna.

Figure 4 – Relationship between the number of membranous 
structures of Melanoxylon brauna fruits and its length (cm).

Tabela 3 – Valores mínimos, médios e máximos de estruturas 
membranosas por fruto (EM/F), número de estruturas 
membranosas vazias por fruto (EMV/F), número de sementes 
normais por fruto (SN/F), número de sementes danificadas por 
insetos por fruto (SDI/F), número de sementes malformadas por 
fruto (SMF/F) de Melanoxylon brauna. n: tamanho amostral.

Table 3 – Minimum, medium and maximum values of 
membranous structures per fruit (EM / F), number of empty 
membranous structures per fruit (EMV / F), number of normal 
seeds per fruit (SN / F), number of seeds per fruit damaged by 
insects (SDI / F), malformed number of seeds per fruit (SMF / F) 
Melanoxylon brauna n: sample size.

Características N Mínimo Média ± 
erro-padrão Máximo

EM/F 104 2,00 10,3±0,250 18,00

EMV/F 104 0,00 0,21±0,054 3,00

SN/F 104 0,00 2,50±0,250 11,00

SDI/F 104 0,00 1,51±0,140 7,00

SMF/F 104 0,00 6,08±0,320 15,00

Tabela 4 – Estimativas do coeficiente de correlação de Pearson 
(r) do número de estruturas membranosas por fruto (EM/F), do 
número de estruturas membranosas vazias por fruto (EMV/F), 
do número de sementes normais por fruto (SN/F), do número 
de sementes danificadas por insetos por fruto (SDI/F) e do 
número de sementes malformadas por fruto (SMF/F) com as 
características biométricas e físicas dos frutos de Melanoxylon 
brauna.

Table 4 – Estimates of the Pearson correlation coefficient (r) the 
number of membranous structures per fruit (EM / F), the number 
of empty membranous structures per fruit (EMV / F), the number 
of normal seeds per fruit (SN / F), the number of seeds per fruit 
damaged by insects (SDI / F) and number of seeds per fruit 
malformed (SMF / F) with biometrics and physical characteristic 
of Melanoxylon Brauna fruits.

Comparações CF LF EF MMF

EM/F 0,457* -0,377* -0,016ns 0,319*

EMV/F 0,050ns  0,016ns -0,054ns 0,015ns

SN/F 0,215*  0,171ns  0,148ns 0,360*

SDI/F 0,046ns -0,102ns -0,093ns 0,046ns

SMF/F 0,161ns -0,393* -0,080ns -0,059ns
* e ns significativos e não significativos a 5% de probabilidade, 
respectivamente. 
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4 CONCLUSÕES

Os frutos de Melanoxylon brauna provenientes da 
área de estudo apresentam alta variabilidade em relação à 
massa de matéria fresca.

As características biométricas das sementes variam 
menos do que a dos frutos.

Há correlação positiva e significativa entre 
comprimento do fruto com as estruturas membranosas por 
fruto, da massa da matéria fresca do fruto com estruturas 
membranosas por fruto e da massa da matéria fresca do 
fruto com o número de sementes normais por fruto e 
comprimento do fruto com o número de sementes normais 
por fruto.

Há correlação negativa e significativa da largura do 
fruto com a estrutura membranosa por fruto e da largura 
do fruto com sementes malformadas por fruto. 
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